
Economista do MIT 
admite erros nas previsões 
sobre o País, mas diz que 

a guerra não acabou 

O economista Paul Krugman, 
professor do Massachusetts 
Institute of Technology 

(MIT) disse ontem, em entrevista pa-
ra o programa De Olho no Mundo, 
co-produzido pela Rádio Eldorado e 
BBC, de Londres, que o Brasil se mos-
trou muito menos vulnerável do que 
se previa em relação à crise financei-
ra. Krugman vem a São Paulo na 
próxima semana para participar de 
um fórum sobre competitividade or-
ganizado pela Associação Brasileira 
da Indústria Elétrica e Eletrônica 
(Abinee). Ele lembrou que alguns eco-
nomistas — entre os quais ele próprio 
— chegaram a prever que, com a des-
valorização, o País 
seria atingido por 
uma grave crise fi 
nanceira e pela hipe- 	PROF 
rinflação, o que aca- 
bou não ocorrendo. 	CON 

Krugman disse 
que a situação brasi- 	P RO PO 
leira hoje é muito 
melhor do que era 	DOLARI 
em janeiro, mas res-
salva que ela ainda 
é bastante frágil e o 
País ainda não está 
livre de uma nova 
crise: "Essa guerra 
ainda pode ser perdi-
da." O economista 
reafirmou suas críti-
cas pela demora do 
governo brasileiro 
em tomar as medi-
das saneadoras e sa-
lientou que as conse-
qüências da desvalo-
rização do real se-
riam bem menores 
se o governo tivesse 
se antecipado à cri-
se internacional. 

Com relação à 
CPI dos Bancos, 
Krugman disse que 
esse tipo de investi-
gação é na verdade 
muito positivo, uma 
vez que demonstra 
transparência sobre Krugman: investigação do sistema é saudável 

os problemas que estão acontecendo. 
Ele comentou que os problemas invi-
síveis é que eventualmente provocam 
as crises. 

Segundo Krugman, a dolarização 
ainda é uma medida que divide mui-
to os economistas, salientando que 
ele próprio se opõe a essa proposta. A 
longo prazo, ele acha que a dolariza-
ção não faz sentido para o Brasil. O 
principal argumento a favor da ado-
ção do currency board é de que a eco-
nomia brasileira é ainda muito vulne-
rável à uma nova crise se não atrelar 
a sua moeda ao dólar. Mas, tendo 
por base o que ocorreu em janeiro, a 
economia brasileira é muito mais for-
te do que se imaginava. 

Ele lembra que se o Brasil tivesse 
adotado o dólar durante a crise rus- 
sa, o País certamente não teria senti- 
do a crise de janeiro. Por outro lado, 
a economia brasileira teria uma moe- 

da sobrevalorizada, 
tendo de enfrentar 
vários anos de defla-

ESSOR É 	ção e de crise: "Nu- 
ma perspectiva de 

TRA A 	cinco anos, no futu- 
ro, a situação da eco-

STA DE 	nomi.i brasileira é 
melhor do que se ti-

ZAÇAO 	vesse adotado a do- 
	 larização." 
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Recuperação do Brasil surpreende Krugman 


